
"Os pobres não eram 
membros de nossa igreja 

não participavam dos 
nossos cuitos. Moravam 
em favelas, operários 
de saiário mínimo ou não 
tinham emprego fixo.
Suas esposas eram 
subnutridas e desdentadas 
e seus fiihos magricelas 
e analfabetos. .."

(Última Página)

* ......... , . ^



CEI — Entregamos aos leitores o número de março, 
caminhando pra a recuperação do nosso atraso de feve­
reiro. As leituras foram íei.as nos jornais, revistas, bo­
letins e documentos, chegados à redação durante o mês. 
Não é fácil, do amontoado de acontecimentos, fazer a 
escolha. Aí então quarenta e duas noticias. Vinte delas 
se referem diretamente à Igreja, como povo de Deus 
aqui e acolá, dando o testemunho de sua presença. Doze 
se referem a problemas relacionados com o trabalho, a 
saúde e o desemprego, e dez mostram as preocupações 
com os direitos humanos. Em todas há sempre, direta 
ou indiretamente, envolvimento da Igreja, que vai se 
tornando força viva a favor da jus iça. A Igreja, às vezes 
surda, começa a ouvir, com os ouvidos de Deus, o "ciamor 
do seu povo". Deixa a contemplação estática da sarça 
ardente para ir, obediente ao mandado do Senhor, bus­
car caminhos para a libertação dos oprimidos (Êxodo 
3:1-10).

Não é fácil também sustentar obra como a nossa, 
tendo mensalmen^e de arcar com despesas sempre majo­
radas do custo das publicações e da remessa postal. Isso 
nos obriga a restringir o envio do CEI e Suplemento ape­
nas aos assinantes. Muitos amigos, cujos nomes foram 
colocados em nosso fichário a pedido de leitores, estão 
recebendo convite-apelo para se tornarem assinantes. Por 
favor, preencham o formulário que está anexo e o de­
volvam com urgência, para que não seja interrompida a

— Tivemos oportunidade de 
conhecer o CEI. Gostamos muito 
do conteúdo e do seu vaior.

ÍOMrdM DtemoHmer 

Alcobaça, BA

— É a primeira vez que me 
correspondo com vocês e o faço 
para agradecer os números do 
CEI que tenho recebido. Uma 
grande deficiência visual me im­
pede de ler, só aguardo condi­
ção que Deus me conceda para 
o tratamento. Já não vejo mais 
as letras. . .

Pastor CehiHo Feitora de 
Melo

S. Benedito do Rio Pre­
to, MA

remessa do seu exemplar.

C A R T A S

— Acompanho com grande in­
teresse o trabaho do CEI. Em 
cada exemplar constato, a au­
tenticidade de propósitos no 
sentido de unir os cristãos. Con­
te com meu apoio.

F.A f.T. "Frente Nacio­
nal do Trabalho"
São Paulo, SP

— Gostaria de fazer unia as­
sinatura dessa maravilhosa re­
vista, a qual tive a oportunidade 
de conhecer quando visitei a Bi­
blioteca dos Padres Redentoris- 
tas.

Barrer da .?iA'a 
Juiz de Fora, MG
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— Vimos pela presente reno­
var a nossa assinatura da inte­
ressante revista de V. Ss. Que­
remos também completar a co­
leção dos suplementos.

AfaWa Tüí&awtar A fa r ? ^  

S. Luís, MA

—  O CEI tem nos dado infor­
mações que muitas vezes não 
nos chegam por outros canais.

Rio de Janeiro, RJ 
7. Aí. .Sorpw

— Pela presente venho sau­
dá-lo e agradecer o envio perió­
dico do CEI e os suplementos, 
que contribuem significativamen­
te para a informação do que 
acontece no mundo ecumênico e 
encarando temas dè relevante 
importância. Os Suplementos 
na formação Bíblico-Teológica, 
têm sido compartilhados com ou­
tros membros das Equipes Na­
cionais da ULAGE. .

I/L^GE —  Lafí-

Lima, Peru

AINDA É TEMPO: REMETA-NOS O QUESTIONÁRIO 
COM SUA CRÍTICA AO TRABALHO DA EQUIPE CEI!
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O GRAVE PROBLEMA DO DESEMPREGO
O Bispo de Santo André D. Claúdio Hummes. e os 

trabaihadorse de sua diocese, no dia 19 de março, lan­
çaram uma pastoral em que chamam a atenção para a 
grave situação de muitos operários no Brasil, principai- 
mente preocupados com o problema de desemprego e do 
salário. Terminam o seu manifes o dizendo: "Como 
operários, somos diretamente atingidos por esses proble­
mas; como cristãos, queremos ser íiéis à mensagem e 
ao exemplo da vida de Cristo, em defesa do homem e 
contra qualquer injustiça e desprezo dos humildes, dos 
pequenos". Durante 61 dias, vinte e um repórteres do 
jornal "O Estado de São Paulo" colheram informações 
sobre o crescimen o do desemprego em todo o país. Os 
dados se referem apenas ao mês de janeiro deste ano. 
Da região do Grande São Paulo e de Mogi das Cruzes, o

pensas: especialmente, na cons­
trução civil 684 e entre os co- 
merciários, 500. Em Juiz de Fo­
ra o volume de processos traba- 
histas foi considerado recorde, 
considerando-se os últimos 15 
anos. Na DRT de Brasília, ho­
mologaram-se 1.270 rescisões. 
Em Porto Alegre, nem a DRT 
nem os sindicatos sabem infor­
mar quais os setores que apr^-

dispensas; um dos advogados do 
Sindicato dos Comerciários gaú­
cho (os dirigentes sindicais so­
licitaram a não divulgação de 
seus nomes e de seus sindica­
tos) declarou que houve 450 de­
missões em sua área. Para o de­
legado regional do Trabalho do 
Pará e do território do Amapá,

levantamento constata que o au­
mento de criminalidade é pro­
porcional ao crescimento da per­
da de emprego. Em Mogi das 
Cruzes, a "Huber Warco do 
Brasil" dispensou 200 emprega­
dos ; a "Elgin Máquinas" demi­
tiu cerca de 400. Segundo a Di­
visão de Proteção ao Trabalho, 
em São Paulo capital, em ja ­
neiro as homologações de resci­
são de contrato de trabalho ar in­
giram dez mil, 690, contra 8.823 
em 1976 no mesmo mês. Quanto 
ao número de processos traba 
histas, na capital paulista foram 
10.400 contra 9.268 em 1976. 
O aumento das reclamações 
trabalhistas é proporcional ao 
desemprego, o que leva a con­
cluir que não são as r.rausações 
com o Fundo de Oaranna a 
causa principal, mas as dificul­
dades econômicas das empresas. 
Os deshgamentos dc empregados 
efetuados na Delegacia Regional

informação sobre o número de 
trabalhadores desligados é "as­
sunto reservado"* mas admite 
que houve um aumento no nú­
mero de rescisões no início do 
ano. O delegado de Pernambuco, 
dizendo que o cadastro está de­
satualizado, garante que os se­
tores de maior número de de­
missões são o comércio, a cons­
trução civil, as indústrias meta­
lúrgicas, o setor de cana e o 
dos motoristas. Em Curitiba, os 
desligamentos de trabalhadores 
cresceu sensivelmente; segundo 
a DRT do Paraná, 1.107 homo­
logações. A situação na Bahia, 
especificamente em Salvador e 
no Recôncavo, não está clara,

capacidade de emprego. Sabe-se, 
que tradicional indústria têxtil 
dispensou 600 tralbahadores no 
início de fevereiro; e a DRT 
local, o comércio é o setor de

mologações de rescisões de con­
trato de trabalho são feitas ape­
nas no caso de o trabalhador ter 
mais de um ano- de emprego ; e

vorável para o mercado de tra­
balho, mas não espelham toda a 
realidade, que com o desempre­
go- dos que não têm ainda um 
ano de casa, é mais séria. (ESP 
— 27-2; 12-2; 1977).

de Trabalho de Santos foram em 
número de 1.013. Além disso, 
a Companhia Docas de Santos 
mantém cerca de 900 trabalha­
dores em regime de ociosidade, 
como consequência de uma re­
dução da ordem de 50% em suas 
operações portuárias. Como as

tos têm seus empregados regis­
trados na capital paulista, suas 
rescisões não aparecem naquela 
cidade. No Rio de Janeiro o 
presidente do Sindicato dos Me­
talúrgicos não forneceu dados, 
dizendo que desemprego é pala-

A EXPLORAÇÃO DA ROTATIVIDADE DA 
MÃO-DE-OBRA

O crescimento em 60% na média de demissões de 
funcionários — 150 apenas no mês de janeiro — da Di­
visão Química e Farmacêutica da Rhodia em Santo An­
dré São Paulo está preocupando o Sindicato de Químicos 
do ABC, que assegura serem essas dispensas provocadas 
pela proximidade do dissídio coleMvo da classe e que 
têm como objetivo, admitir novos funcionários com sa­
lários mais baixos. Segundo funcionários da fábrica, exis­
te uma rotatividade "rotineira" que chega -a 40% por 
mês no setor de embalagens, formado por mão-de-obra 
feminina sem qualificação onde o salário é baixo e o 
serviço pesado. (ESP — 10-2-77).
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BANCÁRIOS RECLAMAM IRREGULARIDADES 
TRABALHISTAS

Os dirigentes da Confederação Nacional dos Traba­
lhadores das Empresas de Crédito vão encaminhar ao 
presidente do Banco do Brasil um documento apontando 
irregularidades trabalhistas cometidas pelo próprio Ban­
co do Brasil e por ouros bancos oficiais em Belo Hori­
zonte. Segundo eles, as irregularidades são: mudanças 
no critério de promoção, que eliminou o acesso por an­
tiguidade; não pagamento de horas extras — o Banco 
do Brasil obriga seus funcionários a trabalharem 2 horas
extras por dia, não pagando por 
elas e não as inclui no cálculo 
dd gratificações, férias, nem no 
13.° salário; extinção do cargo 
de contínuo que foram substi­
tuídos por estagiários, menores, 
os quais, ao atingirem a idade 
para prestação do serviço mili­
tar, são demitidos; como não 
são integrados nos quadros do 
Banco*, não gozam dos benefícios 
proporcionais aos outros; extin­
ção dos cargos de serventes que 
passaram a ser contratados a ou­
tra empresa que constitui 'uma 
miopia social, pois esses traba­
lhadores de empresas, pratica­
mente estranhos ao Banco, não

TECNOLOGIA CONTRA 
MÃO-DE-OBRA

A Campanhia Carbonífera 
Próspera, de Criciúma, Santa 
Catarina, demitiu 200 trabalha­
dores de suas minas de carvão

motivo alegado é a substituição 
do processo "long-walls" de mi­
neração, pelo sistema de câma­
ras e pilares, que tornou possí-

antes exigia o trabalho de 100. 
Sem outras qualificações pro­
fissionais, os demitidos estão 
apreensivos ante a possibilidade

município e acusam o Sindicato 
dos Mineiros de Criciúma de 
"permanecer de braços cruza­
dos". (ESP —  12-2-77).

e outros. Eles são tratados co­
mo simples mercadorias e não 
como pessoas". Por último-, a 
denúncia de que o Banco do 
Brasil não complementa o au­
mento salarial que os bancários 
obtêm através dos dissídios co­
letivos. (JB — 12-2-77).

BÓIAS-FRIAS MIRINS

A utilização indiscriminada de 
bóias-frias mirins no trabalho da

constante no norte do Estado do 
Rio. É a forma encontrada pe­
los usineiros da região para fu ­
gir aos encargos trabalhistas. As 
irregularidades começaram a

INPS e Funrural. Os usineiros 
preferiram recorrer à mão-de- 
-obra arregimentada por emprei 
teiros. Estes empreiteiros, po­
rém, jamais regularizaram à si­
tuação dos trabalhadores que

carteira assinada e portanto, 
sem direito aos benefícios previ- 
denciários. Além disso, na en- 
tressafra passaram a preferir o 
trabalho de mulheres e crianças,

(E S P — 10-2-77).

MAIS ADESÕES ÀS JOR­
NADAS INTERNACIO­
NAIS PELOS DIREITOS 
HUMANOS

Tem chegado à sede da 
CNBB mais adesões às 
"Jornadas Internacionais 
— Uma sociedade superan­
do as dominações", proje­
to que a Conferência dos 
Bispos do Brasil lançou, 
com o objetivo de concen­
trar esforços no plano in­
ternacional, no sentido de 
sensibilizar a opinião pú­
blica em favor da preser­
vação dos direitos huma­
nos. O documento convite 
considera que "a. violação 
dos direitos fundamentais 
do homem e a imposição 
de sistemas opressivos 
só persistem enquanto a 
maior parte do povo per­
manece sem uma lúcida 
consciência crítica de re­
pulsa da opressão. Assim, 
além dos organismos aue 
já na época do lançamen­
to da campanha aceita­
ram o convite para uma

neste sentido, ultima­
mente as Conferências Episco­
pais da Alemanha, Holanda,

Conferência das igrejas (não 
católicas) da República Federal 
da Alemanha também aderiram 
ao movimento. Além desses, ou-

num esforço pedagógico para a 
superação de dominações, tam­
bém já  aderiram ao projeto. 
Sem explicita adesão, mais de 
6 Conferências Episcopais ma-

ciativa. (Supl. CEI n.° 15 e
Notícias CNBB n.° 362).

MAO DE OBRA BARATA ATRAI BELGAS
Em protesto contra a decisão da indústria de armas 

da Bélgica, vir a investir no Brasil, centenas de operá­
rios belgas pararam o trabalho durante 1 hora no dia 3 
de março, pois muitos desses operários estão sofrendo 
consequências de desemprego parcial. A fábrica inves­
tirá 27 milhões de dólares em Valença, Estado do Rio de 
Janeiro, para a fabricação de peças de rifles automáti­
cos. (ESP — 3-3-77).
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IGREJA E PROBLEMAS DA TERRA NA BAHIA

Bispos, religiosos, leigos, líderes sindicais e posseiros, 
reuniram-se no inicio de março, em Juazeiro, a 500 kms. 
de Salvador, para discutir os problemas verificados na 
área daquela diocese, coma instalação de grandes pro­
jetos governamentais. Segundo o bispo de Juazeiro, que 
coordenou os trabalhos, as duas principais resoluções do 
encontro são: um levantamento da situação de cada 
posseiro da área e uma campanha de ti ulação de terras 
nas 12 paróquias de sua área, com a assessoria jurídica 
que a diocese colocará à disposição dos posseiros e que 
terá como objetivo, orientar os lavradores quanto às in­
denizações a serem pagas pela CRESF — Companhia Hi­
droelétrica do São Francisco — A útlima etapa do tra­
balho da Pastoral da Terra, criada na Diocese, será a de

BÍBLIA LATINO-AME 
RICANA EM DEBATE

A sua utilização produziu 
"grandes benefícios espirituais 
em torno ao nosso continente". 
Com estas palavras o Bispo Fre­
derico Pagttra (Igreja Evangé­
lica Metodista Argentina, zona 
ocidental de Cuyo) dirigiu-se em 
carta aberta ao Bispo Ildefonso 
Santiena (católico) que havia 
criticado asperamente a Bíblia 
Latino-americana como "marxis­
ta e subversiva". "Suas Decla­
rações parecem desconhecer a se­
riedade e a riqueza de Conteúdo 
da versão da Bíblia que católi-

grandes benefícios espirituais, ao 
longo de todo o nosso continen­
te", disse Pagura. A edição é de 
1972 e tem indulto de bispos chi 
lenos. Setores tradicionais ques­
tionam suas notas e algumas 
ilustrações, como "sutil propa­
ganda esquerdista". "Suas decla­
rações —  diz ainda Pagura — 
não só soam apressadas como, 
sobretudo, falhas de caridade 
cristã e de respeito para com 
seus irmãos católicos que outor­
garam a edição da referida pu­
blicação". (E .C . n.° 2, jan. 77).

orientar os agricultores no uso 
do solo, contando com a orien­
tação da Escola de Agronomia 
do Médio São Francisco. Até 
chegar a esse estágio, a diocese 
fará cursos sobre leis agrárias, 
estatuto da terra, titulação e 
formação de sindicatos rurais, 
visando conscientizar o homem 
do campo quanto aos seus direi­
tos e deveres.

Ao final da reunião, os agen­
tes pastorais lançaram um do­
cumento, em que ressaltam : "Em 
nome de um progresso, cuja con­
sequência tem sido a concentra­
ção de riquezas nas mãos dc-s 
grandes —  que são minoria pri­

vilegiada —  riquezas que são 
geradas com o trabalho de to­
dos, estão sendo feitos grandes 
investimentos em nossa região 
que, depois de tomar dos po­
bres, minguadas propriedades ou 
posses de terra, jogam-nos ao 
mais completo abandono". Se­
gundo os bispos, as empresas 
"chegam ao ponto de impedir 
que esses pobres oprimidos pos­
sam reunir-se em suas casas a 
fim de buscar soluções justas 
para seus problemas, cerceando- 
-lhes assim, direitos fundamen­
tais à pessoa humana". Conti­
nua o documento: "Além das 
indenizações irrisórias, outros 
prejuízos estão sendo causados 
aos trabalhadores rurais pois 
que várias famílias recebem o 
prazo de 24 horas para deso­
cupar as terras, enquanto seus 
animais são transportados em ca­
minhões para serem soltos mais 
adiante, em plena caatinga, sem 
pastagem e sem água". Dizendo 
que "a situação torna-se mais 
grave quando se verifica que 
são empresas estatais as prin­
cipais responsáveis por esta ca­
lamitosa realidade, caracterizada 
pela expulsão de grande parte 
da população da região", os bis­
pos afirmam ainda que existem 
"outras empresas, de iniciativa 
privada, cujos investidores come­
tem as mesmas arbitrariedades 
contra pequenos proprietários e 
posseiros, sem levar em consi­
deração os seus direitos adqui­
ridos há dezenas de anos". (JB 
J 1-3-77; ESP — 4, 8-3-77).

CRIADO NOVO ORGANISMO COORDENADOR DE 
ESFORÇOS ECUMÊNICOS

Um novo organismo integrado por cinco movimentos 
ecumênicos latino-americanos íoi criado em Lima, com a 
finalidade de "unificar esforços para servir às nossas 
Igrejas e às nossas comunidades nos diferentes países". 
O novo organismo que se denomina Coordenadoria 
Ecumênica Latino-Americana (CEL) é produto de um 
longo processo de conversações que se iniciaram em 1972. 
A CEL se propõe a dar ênfase à educação e formação, 
publicações e direitos humanos. Os movimentos que in­
tegram a CEL: MISUR (missão urbana), UIAJE (jovens), 
FUMEC (estudantes), CELADEC (educação) e ASEL 
(ação social). Cada uma m an erá  sua autonomia e in­
dependência, mas evitando duplicidade de esforços, A 
CEL contará com uma infra-estrutura mínima e se man­
terá em contato com Igrejas, juntas missionárias e ou­
tras organizações ecumênicas. Carlos Sintado, pastor me­
todista da ArgenTna, foi nomeado secretário executivo 
da nova organização. (Rápidas).
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BISPO ACHA QUE ÍNDIO DEVE OPINAR

O Presidente do Conselho Indigenista Missionário 
(Cimi) e Bispo de Goiás Velho, D. Tomás Baiduino, disse 
que o erro fundamental da política do Governo é não 
levar em conta as opiniões e anseios dos índios: "Por 
tradição histórica que. lamentavelmente, vem valendo 
até nossos dias, o índio não parácipa da elaboração da 
política oficial destinada a ele próprio."

' O importante, então, é que se dê voz ao índio, para
que ele mesmo possa dizer o 
que pensa e o que quer, porque 
o índio, assim como qualquer 
outro povo ou comunidade, deve 
ser também o autor, e não ape­
nas o sujeito do seu destino", 
acrescentou. D. Tomás Balduino 
acha que a Funai deveria convi­
dar os chefes indígenas mais ca­
pazes e mais representativos pa­
ra participarem da elaboração 
da política indigenista oficial,

RELAÇÃO RENDA E 
DESNUTRIÇÃO

Segundo o presidente do Ins­
tituto Nacional de Alimentação 
e Nutrição, a mortalidade infan­
til em São Paulo, de 1961 para 
cá, aumentou 50% em conse­
quência da perda do poder aqui­
sitivo do salário mínimo e de­
correntes problemas de desnu­
trição. Com dados de 1975, mos­
trou a falta de crescimento da 
produção agrícola nos últimos 
10 anos, problema agravado pelo

cinco produtos básicos que com­
põem a dieta do brasileiro — 
arroz, feijão, mandioca, milho e 
trigo — apenas os dois últimos 
tiveram uma evolução satisfató­
ria. Conclui o presidente do 
IMAN que "no Brasil, o< proble­
ma nutricional reflete muito o 
problemas da renda. Cerca de 
74% da população, com rendi­
mentos, não recebe além de dois 
salários mínimos. Na Região 
Nordeste, cerca de 78% das 
pessoas com rendimentos recebem

- 7 - 2 -7 7 1 .^  ^

mos, por nos acharmos uma ci­
vilização superior, tentando im­
pingir ao índio modelos de vida 
que, em geral, nada têm a ver 
com a realidade indígena." (JB 
— 21-3-77).

PUBLICAÇÃO SOBRE 
IGREJA E GOVERNO

Sob O título Oj
^

a Editora Símbolo fez publicar 
em fevereiro o terceiro volume 
de Extra, Realidade Brasileira, 
da Coleção Livro-Reportagem. 
Com apresentação de Dom Pau­
lo Evaristo Arns, que afirma fa­
zer votos de que esta coletânea

versos documentos oficiais que, 
nos últimos tempos dizem res­
peito ao tema Igreja e Estado. 
A Editora Símbolo está situada 
à rua General Flores, 518/22 — 
01129 — São Paulo, SP.

ÍNDIOS DENUNCIAM 
DESFLORESTAMENTO

Os índios Kaingang e Guara­
ni, 650 pessoas, do posto indíge­
na de Mangueirinhas, no Para­
ná, estão dispostos a impedir a 
continuação dos trabalhos de 
uma serraria instalada pela Fu­
nai na área e que está devastan­
do toda a reserva de pinheiros 
da região. A madeira derruba­
da, segundo os caciques, está 
sendo comercializada, sem que 
os índios recebam a parte que 
lhe cabe, de 45% sobre o total 
apurado. "Não queremos —  afir-

ficado em outros postos, onde a 
Funai conseguiu destruir toda 
a riqueza existente. Temos sido 
enganados há muito tempo e a 
Funai precisa saber que nossas 
comunidades agora já  têm cons-

cemos O' Estatuto do índio e não 
nos enganamos mais como no 
passado com os brinquedos que 
os civilizados nos ofereciam pa­
ra melhor explorar as nossas 
terras". Os kaingang e quaranis 
afirmam que não contam com a 
simpatia do delegado regional da 
Funai no Sul, "que tem pro­
curado sempre distorcer o que 
ocorre na área indígena". (ESP 
—- 24-2-77).

TORTURA NO ESPÍRITO SANTO

O pai do estudante Lucien, que se diz torturado pelo 
DOPS de Vitória desiludido com o inquérito que apura 
os nomes dos policiais autores da violência, dirigiu carta 
ao governador do estado afirmando que decorridos 23 
dias do acontecido e nada tendo sido esclarecido, só lhe 
restava ir à Brasília e recatar os fatos* às autoridades 
federais Dizendo ainda na carta, estar de posse de um 
dossiê contendo mais de 15 casos de tor uras recentes, 
ocorridas na polícia do Espírito Santo, semelhantes o a 
piores que às de seu filho, termina confessando: "Dou 
por encerradas minhas funções como pai de um estudan­
te espancado e torturado covardemente nas dependências 
da polícia civil por 4 policiais, partindo agora para o 
Rio e Brasília a fim de. junto às au oridades civis e mi­
litares pedir que cessem de vez violências e ultraies des­
sa espécie contra o cidadão e que atentam contra a de­
claração dos direitos humanos" (ESP — 19-2-77).
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IGREJA AFRICANA E 
SEU PROFETISMO

Segundo o jornalista Larry 
Heinzerling, os meios eclesiás-

como uma das forças mais ra­
dicais entre as que exigem mu­
danças na África Austral. Mos­
tra também que a religião cleri­
cal tem mais profundidade que 
as campanhas da Igreja em fa ­
vor dos direitos humanos na 
América Latina". Principalmen­
te no sul do continente africano, 
a Igreja vem defendendo vigo­
rosamente a abolição da supre­
macia branca e a formação de 
uma sociedade comum, multirra­
cial e com direitos iguais para 
todos. Com freqünêcia denuncia 
atrocidades, torturas e brutali­
dade policial na Rodésia e África 
do Sul. (CIC)

TRABALHADORES DIS­
PENSADOS NA AGRI­
CULTURA CANAVIEIRA

A pequena capacidade de moa­
gem das usinas baianas já pro­
vocou a retenção, no campo de 
colheita, de carca de 250 mil 
toneladas de cana-de-açúcar e o 
desemprego de cerca de 3 mil 
trabalhadores rurais do Recôn­
cavo — principal região açuca­
reira da Bahia. (ESP —' 13-2- 
77).

GREVE NO HOSPITAL DAS CLÍNICAS

Os sextanistas de medicina — 140 — que trabalham  
como internos no Hospital das Clínicas da Universidade 
Es adual do Rio de Janeiro, entraram em greve, em 
protesto à carga semanal de trabalho que lhes é imposta: 
66 horas, além de atendimentos no pronto-socorro do 
estado. Os 300 médicos residentes do mesmo hospital 
deverão se reunir, para discutir a paralização de suas 
atividades, em solidariedade aos es udantes. Os internos 
em greve foram substituídos por médicos da Faculdade 
de Ciências médicas. Os grevistas alegam que qualquer
legislação trabalhista do país li­
mita a 48 horas, a jornada de 
trabalho semanal. A direção do 
hospitalí apesar de ameaçar os 
grevistas de expulsão, sofreu tão 
forte pressão que se limitou a 
cortar a bolsa de 900 cruzeiros 
que 90% dos sextanistas rece­
biam. Os internos e os médicos 
fizeram denúncias de que as ver­
bas altíssimas que o hospital re­
cebe, são aplicadas pela direção 
em setores sofisticados, ficando 
ao abandono outros departamen­
tos básicos, que estão em pés­
simas condições : 'A comida dos 
doentes é a pior possível, não 
há pratos nem talhares para to 
dos, o hospital não tem qualquer 
higiene e as baratas circulam 
por corredores e quartos dos do­
entes à noite, sem que haja equi­
pe de limpeza. Além disso, é

CARDEAL BRASILEIRO VISITA PARAGUAI PARA DE­
MONSTRAR PREOCUPAÇÃO POR DIREITOS HUMANOS

Dom Paulo Evaristo Arns. Arcebispo de São Paulo, 
em uma expressão de solidariedade com pessoas perse­
guidas no Paraguai visitou destacados elementos católicos 
e protestantes durante o mês de fevereiro. Sua visita de 
três dias incluiu consultas com o Comitê de Igrejas para 
Ajudas de Emergência, a Missão da Amizade e a Confe­
rência Episcopal Paraguaia, como também a co-celebra- 
ção de uma missa e uma entrevista coletiva à imprensa. 
O governo paraguaio lhe negou permissão para visitar 
o campo de prisioneiros em Emboscado, como havia sido 
seu desejo, mas mesmo assim o Cardeal Arns esteve preo­
cupado. principalmente por causa dos 350 homens e mu­
lheres detidos como presos políticos. Dom Paulo foi ofe­
recer apoio ao Comitê de Igrejas para Ajudas de Emer­
gência. Es e grupo ecumênico foi formado em junho de 
1976 por um bispo ca ólico e dois pastores protestantes 
para proporcionar ajuda legal e econômica e atenção aos 
presos políticos e suas famílias. (NA 3-3-77).

dados apenas por uma enfermei­
ra". (E SP  — 1-3-77, 6-3-77).

HISTÓRIA DA FILOSO­
FIA E DA TEOLOGIA 
NA AMÉRICA LATINA

A Comissão de Estudos da 
História da Igreja na América 
Latina (CEHILA), ampliando 
seu trabalho que já vem sendo 
realizado há vários anos, incluin­
do seminários, publicações, pes­
quisas, etc., elaborou um projeto 
de História da Filosofia e da 
Teologia na América Latina. O 
Coordenador geral do projeto é 
o profesor mexicano Fernando 
Danei Janet, que fornecerá to­
das as informações às pessoas 
interessadas nesse tema tão im­
portante para os que desejarem 
melhor conhecer o pensamento 
da Igreja. O seu endereço é So- 
lon 310, México 5 —  D .F . Mé­
xico.

RELIGIÃO E POLÍTICA 
NA ÃSIA

reuniram-se em Singapura, em 
novembro passado, para estudar 
a função da religião nas solu­
ções dos problemas políticos, eco­
nômicos, sociais e culturais da 
Ásia. As religiões representadas 
no Encontro foram o cristianis­
mo, hinduísmo, budismo, isla- 
mismo e outras, que exercem

sobre os programas de desenvol­
vimento nacional. (CINEC)
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OS MÉDICOS DO INPS COM PAGAMENTOS 
ATRASADOS

FAMÍLIAS A PROCURA 
DE "UM CANTO

O sindicato dos médicos do Paraná, de Porto Alegre 
e o presidente da Associação Paulista de Medicina — 
(representando todos os médicos do interior paulista). — 
encaminharam documentos ao Ministério do Trabalho 
e ao Minis ério da Previdência Social denunciando o a tra ­
so do INPS quanto ao pagamento dos médicos filiados 
ao órgão. Em Porto Alegre, 400 médicos não recebem des­
de outubro e o presidente do Sindicato garante que o
montante da dívida "é bem mais 
do que o prêmio de uma loteria 
esportiva". Quanto ao Paraná, 
es atrasos também remontam a 
outubro e existem informações 
de que em muitos lugares do 
interior do estado os pagamentos 
estão atrasados desde agosto. Se­
gundo informou o presidente do 
Sindicato, os médicos do Paraná 
estão em situação difícil, uma 
vez que dependem financeira­
mente do INPS, em 70 ou 80%. 
No interior de São Paulo, com 
excessão de São José do Rio 
Preto, em todas as demais cida-

BISPOS FRANCESES 
APONTAM DESRESPEITO 
A DIREITOS EM PAÍSES 
DA AMÉRICA LATINA

—  Sete bispos france­
ses afirmam em nota que "a li­
berdade de expressão e associa­
ção está reduzida ou suprimida 
em vários países da América La­
tina, ocorrem prisões de mulhe­
res, homens, jovens e até crian­
ças, outros desaparecem, e que 
os padres-bispos não estão ex­
cluídos dessa situação dos povos 
submetidos a provação".

"Várias vezes" -— diz a nota 
— "algumas publicamente, bis­
pos da França expressaram so­
lidariedade aos cristãos afetados 
pela repressão na América La­
tina". E recorda telegrama que, 
ao fim da assembléia de bispos 
em Lourdes, em outubro de 76, 
o presidente da Conferência 
Episcopal Francesa, Dom Etche- 
gary, enviou ao presidente do 
Ceiam, Cardeal Aloysio Lors- 
cheider, reiterando apoio aos per­
seguidos quando defendem direi­
tos humanos. (JB —  6-3-77).

des, o INPS esta com o paga­
mento atrasado desde novembro. 
O presidente da Associação Pau­
lista de Medicina declarou que 
na próxima reunião os médicos 
discutirão que medidas tomai 
e pretendem discutir também cs 
preços que o Instituto paga por 
consulta: 40 cruzeiros. (ESP — 
27-2; 1-3; 4-3).

PASTORAL DA AMAZÔ­
NIA

Está sendo preparado, para 
junho, pelo Departamento de 
Missões do CELAM, um En­
contro Pan-Amazônico, que reu­
nirá missionários de vários paí­
ses da Amazônia. Neste encontro 
será feito um levantamento da 
realidade da região, bem como 
o encaminhamento de uma pas­
toral adequada à sua problemá­
tica (cf. Boi. CIMI, jan-fev.).

400 famílias em Salvador, ca- 
meçaram a ocupar um terreno 
baldio domingo de carnaval, fa ­
zendo demarcações de lotes com 
cordas e estacas. No dia seguin­
te cedo, cinco homens, dizendo- 
-se policiais, chegaram ao locai 
e prenderam os invasores; dian­
te da reaçção dos demais, fize­
ram disparos para o ar. Pouco 
antes do meio-dia, uma equipe 
da polícia do município também 
esteve no local e agrediu diver­
sas pesoas. Esta é a segunda 
vez que invasores tentam ocupar 
o terreno; da primeira, a polí­
cia também expulsou-os todos. 
(E SP  — 25-2-77).

TORTURA NA IRLANDA

O Tribunal Eurepeu dos Di­
reitos Humanos vai realizar um 
amplo proceso para investigar as 
denúncais, segundo as quais as 
tropas inglesas na Irlanda do 
Norte torturam os presos polí­
ticos. O Tribunal aceitou o pe­
dido apresentado pela Irlanda, 
fundamentado em 220 acusações 
de violação das convicções eu­
ropéias sobre Direitos Huma­
nos. (ESP —  16-2-77).

ARQUIDIOCESE SOLIDARIZA-SE COM ESTUDANTES

A Coordenação Pastoral da Arquidiocese de Olinda 
e Recife dirigiu carta aberta ao Diretório de Estudantes 
da Universidade Federal de Pernambuco, que se encontra 
fechado há 15 dias após ter sido invadido por funcioná­
rios da Universidade apoiados por agentes da Polícia Fe­
deral. "A Coordenação Pastoral — afirma a nota — ci­
ente dos últimos acontecimentos que envolveram o DCE, 
vem solidarizar-se com a diretoria daquele órgão, violen­
tamente deposta, e com os estudantes universitários que 
ela representa, feridos em seu lgítimo direito de escolher 
seus líderes e manter suas entidades". E conHnua: "Como 
é do conhecimento público dos sestudantes, aquele órgão 
vinha se distinguindo no trabalho de conscientização e 
reivindicação dos direitos estudantis, em que pese a con­
tínua ameaça de repressão e controle, em que vive a 
Universidade, hoje, em nosso país" (JB — 2-3-77).
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DIOCESE FILIPINA EXCOMUNGA TORTURADORES

Vários militares e funcionários do Governo das Fi­
lipinas foram proibidos de participar dos sacramentos da 
Igreja, na diocese de Malybaly. A medida foi tomada 
pelo bispo local, com o apoio de todo o seu clero, repro ­
vando a série de torturas que aqueles vinham inflingindo 
a inúmeros cristãos filipinos presos. A repressão tem au­
mentado nos últimos tempos, gerando todo um clima de 
tensão no pais. "Deus não quer que homens causem da­
nos físicos ou morais a pessoas indefesas", afirmou o 
prelado íilipino. "Ele condena toda e qualquer forma de 
tortura, para que se confesse crimes que na realidade 
nunca foram cometidos, como é o caso do que está ocor­
rendo em nosso país". Para o bispo, o opressor mesmo 
é quem se desliga da Igreja, pois "quem se afasta de 
Deus não quer habitar a Sua Casa, a Igreja". (CIO

UGANDA: AMIM PERSEGUE OS CRISTÃOS

AINDA A PROBLEMÁTI­
CA DA ORDENAÇÃO DE 
MULHERES

Na Igreja Católica também 
em discussão a admissão das 
mulheres ao< sacerdócio ministe­
rial. O Vaticano divulgou do 
cumento nesse sentido, onde co­
loca a importância do papel da 
mulher na história da Igreia. 
mas reaíirma que esta "não se 
considera autorizada a admitir as 
mulheres à ordenação sacerdo­
tal". O documento nada coloca 
de novo sobre o assunte, apena- 
confirma a doutrina e a prática 
segundo a qual a ordenação para 
o ministério sacerdotal está re­
servada aos homens, não tende 
a mulher acesso a ele. Ressalta, 
como argumento baseado na tra­
dição, que Jesus, apesar de va­
lorizar a mulher, limitou-se no 
entanto, a chamar oara a Or­
denação e para o ministério pro­
priamente sacerdotal unicamente 
homens. Além disso, a declara­
ção, diz que deve existir uma 
"semelhança natural" entre Cris 
to e seu ministro. . .

Segundo a Anistia Internacio­
nal, em Uganda, desde que Idi 
Amin assumiu o poder em 1971 
com um golpe de estado, entrè 
50 mil a 300 mil pessoas foram 
baleadas, golpeadas até à morte 
ou despedaçadas pelas "unidades 
especiais de segurança pública"

estão as de que persegue os cris­
tãos (cerca da metade dos ha­

bitantes do país) e fechou vá­
rias publicações católicas. No 
início do ano de 77 o arcebispo 
anglicano de Kampala foi assas­
sinado pelo próprio Idi Amin 
Dada, com 3 tiros à queima- 
-roupa, ao recusar-se a confessar 
seu envolvimento numa suposta 
conspiração contra o governo. 
Uma testemunha ocular, cujo 
nome é mantido em segredo, re­
velou a um bispo britânico qu?, 
denois de instalar o arcebispo 
numa prisão em Kampala. Amin 
comandou uma seção de tortu­
ras para obrigá-lo a fornecer da­
dos e nomes de políticos envol­
vidos na conspiração. Irritado 
com o silêncio do arcebispo, dis­
parou nele. Mais tarde, em lu­
gar ermo, seu corpo foi esma­
gado por um carro juntamente 
com dois ministros. O enterro 
foi secreto e as cerimônias re­
ligiosas programadas foram sus­
pensas por ordem do governo. Os 
rumores de que estaria sendo 
preparado em Kampala uma am­
pla campanha de eliminação dos 
adversários do governo dentro 
da comunidade cristã tornaram- 
-se mais fortes com a expulsão 
de outro arcebispo anglicano, há 
16 anos no país, logo nos pri­
meiro' dias de março (JB — 
18, 20-2-77, ESP — 22-2;
6-3-77).

DIREITOS HUMANOS NO CHILE

Um documento de 150 páginas preparado por uma 
comissão investigadora das Nações Unidas para a Co­
missão de Direitos Humanos da ONU, afirma que "corpos 
mutilados e não identificáveis continuam aparecendo em 
grande quantidade no Chile; quase todos mostram ine­
quívocos sinais de tortura". A comissão denuncia a práti­
ca de outras formas de tortura como "o uso de drogas e 
o tormento psicológico". As prisões arbitrárias são pra­
ticadas em grande escala, diz o documento, e, "como o 
governo de Augusto Pinochet ignora ou desmente tais 
detenções, a tortura é aplicada impunemente". O do­
cumento ressalta que a recente libertação de alguns pre­
sos políticos é um fato positivo mas sublinha que a vio­
lação dos direitos humanos ainda é um "grave proble­
ma" no Chile. Assinala que existem entre mil e duas 
mil pessoas a quem o governo chileno não reconhece 
como presos e que teriam desaparecido após detidas. 
(ESP — 26-2-77).
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DISCRIMINAÇÃO AOS ÍNDIOS
Berekedá, uma índia suruí de 26 anos, morreu num 

hospital em Rondônia, por falta de atendimento médico 
e depois de ter levado uma surra das enfermeiras, con­
forme contou ao sertanista Aymoré Cunha, antes de 
morrer. Berekedá, com problemas de pósparto, esteve 
internada por três vezes* no hospital, sendo que da última 
recebeu um recado sumário: "não temos lugar para ín­
dio". Esta não é a primeira vez que índios são m altra­
tados no hospital São Luís: ano passado, segundo a Funai, 
o índio João Luís Neves esteve internado por 5 dias, em 
consequência de uma mordida de cobra e não recebeu 
qualquer tratamento. Veio a morrer ao fim de uma via­
gem de avião — que a Funai alugou para transportá-lo 
a Por o Velho. (ESP — 1-3-77).

IGREJA ACUSA EMPRE­
SA AGRO-PECUARIA

O Município de Barra do Cho­
ça fica próximo a Vitória da 
Conquista, na Bahia, dentro da 
área zoneada pelo Instituto Bra­
sileiro do Café para plantio. 
Nesta região, as terras tiveram

dos com o interesse despertado 
para a cultura cafeeira. Confor 
me afirma a Comissão Pastoral 
de Terra, em relatório, entre os 
posseiros, existem famílias com 
mais de 80 anos de presença 
pacífica, desbravando matas e 
construindo benfeitorias". A Co­
missão acusa a empresa Agro­
pecuária Pau-Brasil de "amea­
ças e perseguições contra as fa­
mílias dos 150 posseiros". Se­
gundo o relatório, a empresa 
utiliza os serviços de "10 pisto­
leiros. vindos de Minas, tratores 
que destroem cercas e roças, dos 
agricultores, gozando inclusive 
do apio de autoridades encarre-

(JB — 1-3-77).

DITADURA DOS 
CARTÉIS"

O livro "A Ditadura dos Car­
téis, anatomia de um subdesen­
volvimento", foi proibido e apre­
endido pela polícia federal. O 
autor, o industrial brasileiro 
Kurt Mirow, disse ter sido

1,  ̂ 2-3-77). ^

INFECCÃO HOSPITALAR 
CONTINUA MATANDO

Os índices de morte por in­
fecções hospitalares, mostram 
que, entre 250 mil casos, 50 mil

rados de saúde pública como tu­
berculose, sarampo e poliomieli­
te. Apesar da gravidade da si­
tuação, já  denunciada há 2 anos,

a Secretaria de Assistncia Mé­
dica do INPS pretente elaborar 
um documento disciplinando nor­
mas de combate às infecções 
hospitalares; estas normas en­
tretanto, já  existem e no hospi­
tal do INPS em Ipanema, no 
Rio, já  são aplicadas com su-

entretanto, relutam em utilizar 
essas norfnas como base, prefe­
rindo esperar indefinidamente

AGRAVAMENTO NAS RE 
LAÇÕES ENTRE IGREJA 
E ESTADO AFRICANO

Obedecendo às leis da Igreja, 
em vez da do "apartheid", os 
responsáveis pelo ensino católi­
co na África do Sul se defen­
dem novamente por terem de­
safiado o governo, abrindo esco­
las privadas multi-raciais. "É 
um ato conforme os ensinamen­
tos da Igreja e da lei de Deus, 
declarou Dom Joseph Fitzge- 
rald, presidente da Conferência 
dos Bispos da África. Conside­
rando esa atitude como ilegal, 
o ministro da Educação Nacio­
nal declarou que "o governo não 
permitirá, às organizações, quais­
quer que sejam, interpretar as 
leis à sua maneira". O minis­
tro reprova os homens de Igre­
ja por não consultarem as auto- 
dades e a sua atitude, afirma 
ele, "pode ter graves consequên­
cias quanto ao reconhecimento 
desas escolas particulares cató­
licas e de seu ensino". (CIEC)

UNIVERSITÁRIAS 
AMEAÇADAS DE 
DESPEJO

A Casa Universitária de S. 
Paulo, criada em 1951, para 
atender estudantes universitá­
rias, carentes de recursos e que 
se deslocam do interior e de ou­
tros estados para estudar, está 
sendo despejada pela firma ja ­
ponesa Kobayasho Habitacional 
do Brasil. As moças que habitam 
a casa vêm, através de reinvidi- 
caçÕes aos órgãos governamen­
tais, tentando, sem resultado, 
aquisição de sede própria.médica." (ESP —  26-2-77).

CONSELHO MUNDIAL DE IGREJAS DEBATE 
QUESTÕES INTERNACIONAIS

De 17 a 23 de abril estará sendo realizada na Ingla­
terra a 32.a reunião do CCIA — Comissão das Igrejas 
para Assuntos Internacionais — do Conselho Mundial de 
Igreias. As demais comissões da Unidade sobre Justiça, e 
Serviço estarão se reunindo simultaneamente no mesmo 
local. Serão rebatidos os seguintes temas: SPuações de 
Tensão Internacional e Conflito Político; Promoção da 
Ani-c-Determinação Nacional; A "ameaça econômica à 

Paz"; A responsabilidade cristã pelos assuntos interna­
cionais"; Desarmamento a corrida armamentis^a e mili­
tarismo; Direitos Humanos.
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VATICANO CONSIDERA INSULTO A DIGNIDADE 
HUMANA A CRISE DE AGUA QUE AFLIGE 100 PAÍSES

Mar dei Plata, Argentina — Um documento do Va­
ticano surpreendeu ontem os 600 técnicos, políticos e 
representantes do Governo de 105 países, participantes 
da Conferência Sobre a Água, patrocinada pela ONU, 
ao assinalar que é "um insulto à dignidade humana" a 
exis ência de 2 bilhões de pessoas em cerca de 100 países, 
vivendo em grande pobreza, nas zonas rurais, 800 mi­
lhões em situação ainda pior. "Em uma nova ordem

IGREJA OFERECE AS­
SISTÊNCIA JURÍDICA

Por iniciativa da Comissão 
Arquidiocesana Justiça e Paz de 
São Paulo, os moradores da pe­
riferia de São Paulo passarão 
a contar com 5 postos de assis­
tência jurídica gratuita. O pro­
jeto prevê 4 áreas principais de 
atuação : área de aquisição de 
imóveis, visando a defender os 
interesses de pessoas que com­
pram lotes "grilados" ; na área 
referente a problemas familia­
res Com ênfase aos problemas de 
menores ; na área que diz res­
peito aos presos em geral, pois 
muitas vezes a família de um 
preso não sabe o que fazer, que 
providências tomar, nem mesmo 
como localizá-lo, como assisti-lo; 
na área dos problemas trabalhis­
tas e previdenciários, pois com 
frequência o trabalhador fica do

seus direitos, como solicitar apo­
sentadoria do INPS, havendo as­
sistência completa para tais pro­
vidências (E SP — 19-2-77).

BISPO DE HONDURAS 
AMEAÇADO DE MORTE, 
RENUNCIA

Mons. Nicolás D'Antonio, 
Prelado de Olancho, Honduras, 
explica as razoes que o levaram 
a renunciar a seu cargo e a 
abandonar o país atribuindo "às 
complexas e desusadas circuns­
tâncias do Departamento de 
Olancho e aos frequentes aten­
tados contra a minha vida, pro­
veniente de grupos minoritários 
porém poderosos (ICIA).

mundial baseada na Justiça dis­
tributiva, os objetivos do desen­
volvimento deverão estar centra­
lizados no homem, e intenciona-

JOVENS BRANCOS 
NEGAM SE A LUTAR

Um grupo de jovens católicos 
brancos da África do Sul, con­
vocados para o serviço militar, 
escreveram à Conferência Epis­
copal Sul-Africana pedindo que 
esta intercedesse por eles junto 
ao seu governo. Desejam ser 
dispensados do serviço militar 
obrigatório "por razoes de cons­
ciência". Alegam que não po­
derão servir a um exército que 
oprime negros sul-africanos. Pa­
dre Albert Nolan, superior dos 
dominicanos na África do Sul, 
reforçou o pedido dos jovens 
junto ao episcopado nacional. 
Diz, que "este pedido é por de­
mais justo e fundado em razoes 
pacifistas e religiosas". Vários 
bispos do país já  se propuseram 
a dar todo o apoio aos jovens. 
(CIC)

dos basicamente e dar-lhe um 
melhor meio de vida e dignida­
de, outorgando-lhe como mínimo 
acesso aqueles recursos naturais 
que, por ser homem, tem direito 
a possuir". E acrescenta a San­
ta Sé': "Na escalada mundial, 
a surpreendentes diferenças en­
tre nações, e entre comunidades 
de uma mesma nação, deveriam 
seu consideravelmente reduzi­
das". (JB — 17-3-77).

CRÍTICAS A SEITA 
MOON

Representantes de diversas 
confissões enccontram-se em No­
va York para denunciar as ati­
vidades da seita religiosa do sul- 
-coreano Sun Myung Moon que 
ministra, segundo eles, ensina­
mentos "anti-democráticos, anti- 
-judeus e em oposição direta às 
palavras do Evangelho". Parti­
ciparam do encontro representan­
tes católicos, protestantes e ju ­
deus, que chamavam a atenção 
dos americanos para o perigo do 
patriotismo lançado por Moon.

OUVÍAMOS E NÃO ENTENDÍAMOS 
(Conclusão da pág. 12)

ra discriminação, pobreza e miséria; fi­
camos intranqüilos, porque descobrimos 
que não é interessante para Cristo ver 
os seus seguidores divididos em vários 
templos, em vários estatutos, em várias 
torres, uns caçando "sócios" dos outros; 
vimos que não é interessante para Cris­
to ver os seus seguidores preocupados em 
preservar costumes, tradições e concei­
tos vazios; vimos que é interessante para 
ele, is^o sim, que os seus seguidores se

unam em amor e façam agir este amor 
na formação de comunhão, de união, de 
fraternidade; uma comunhão engajada 
na transformação de uma sociedade pe­
caminosa — pecaminosa, porque gerado­
ra de miséria — que os homens cons­
truíram com corações vazios de amor.

Sílvio Meincke
Pastor da Igreja Luterana do Brasil 
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OUVÍAMOS E NÃO ENTENDÍAMOS
Naquela cidade quase todos éramos 

cristãos. Como acontece na maioria dos 
lugares, também nós es.ávamos divididos 
em muitas confissões: evangélicos, ba­
tistas, metodistas, pentecostais, menoni- 
tas e outras. Todos tínhamos os nossos 
templos, bem cons .ruídos, com altas tor­
res.

Entre os membros de nossas comuni­
dades havia o ricos, os menos ricos e os 
pouco ricos. Os pobres não eram mem­
bros de nenhuma comunidade e não par­
ticipavam dos nossos cultos. Moravam 
nas favelas e não tínhamos nenhum re­
lacionamento com eles. Eram operários 
de salário mínimo ou então não tinham  
emprego fixo. Suas esposas eram subnu­
tridas e desdentadas e seus filhos, m a­
gricelas e analfabetos.

Então líamos e ouvíamos a palavra de 
Cris.o, que diz: "aquele que não ama 
a seu irmão, a quem vê, não pode amar 
a Deus, a qeum não vê (I João 4)". Mas 
nós não entendíamos que esta palavra 
de Cristo quer que amemos também os 
pobres e que amá-los é mais do que ati ­
rar-lhes uma esmola. Amá-los significa 
lutar pela transformação da sociedade 
que gera a pobreza. Não entendíamos 
isto, porque para nós era mais fácil pen­
sar e dizer que os pobres são pobres, por­
que não querem trabalhar. E respondía- 
mcs a Cris o: "Sim, Senhor, nós quere­
mos ser teus seguidores. Inclusive reali­
zamos cafés e chás beneficentes e desfiles 
de modas, no Rotary e no Lions e, quan­
do sobra comida, nós a levamos às crian­
ças pobres e, com a renda compramos 
caixinhas bem novas e bem pintadinhas 
para os engraxates. Nós fizemos crochê 
nas reuniões da Ordem Auxiliadora de 
Senhoras e, com o lucro, compramos al­
guma coisa para os pobres."

Então líamos e ouvíamos a palavra de 
Cris'o, que diz: "no amor a Deus e ao 
próximo resumem-se toda a lei e °s pro­
fetas (Mt. 22)". Mas não entendíamos 
bem es'a palavra e respondíamos a Cris­
to: "Sim, Senhor, nós queremos ser teus 
seguidores, porque zelamos com muito 
carinho pelos costumes que os nossos 
pais nos legaram e, quando o nosso pas­
tor vem sem a batina ou, quando ele não

atira aqueces tradicionais três punhados 
de terra na sepultura, então nós o re­
preendemos severamen.e".

Não entendíamos que Cristo resume á 
sua vontade no amor e que ele quer que 
este amor una as pessoas como irmãos. 
Não entendíamos que esta união no amor 
e muito mais importante do que tradi­
ções e costumes vazios.

Então líamos e ouvíamos a palavra de 
Cris o. que diz: "o que fizestes a um des­
tes meus pequeninos irmãos, a mim o fi­
zestes (Mt. 25)". Mas não entendíamos 
bem as suas palavras e dizíamos: "Sim, 
Senhor, nós queremos ser teus seguido­
res, porque debatemos com paixão se tu 
permites que os nossos filhos dancem ê 
se é pecado ou não que nossas filhas 
usem este ou aquele penteado ou trajam  
esta ou aquela ves.imenta."

Não entendíamos e não compreendía­
mos que o pecado não se resume nestas 
bagatelas superficiais, mas sim naquilo 
que deixamos de fazer aos pequeninos.

Pedíamos a Cristo que ele viesse a nós 
mas esquecíamos de que Cristo não vem 
sozinho; esquecíamos de que ele nos traz 
o próximo para ser o nosso irmão. Não 
entendíamos que. para andar com Cristo, 
não podemos andar sozinhos, porque ele 
quer unir as pessoas como irmãos. Es­
quecíamos de que o cristão leva o pró­
ximo como companheiro na jornada da 
vida; não nos lembravamos que o cristão 
não anda como indivíduo pela estrada 
da vida, mas que el° forma comunidade 
e anda em "rebanho". Esquecíamos que 
Cris o une os seus seguidores em frater­
nidade, em união em comunhão ° que 
pertencer a uma comunidade significa 
envolvimento, engaj amento, participa­
ção onde a dor de um é a dor do outro, 
onde o peso de um é o peso do outro 
onde a alegria de um é a alegria do ou­
tro.

Finalmente, um dia ouvimos Cristo fa ­
lar aos fariseus e descobrimos que estava 
falando para nós, quando disse: "hipó­
critas!" En ão ficamos intranqüilos, por­
que. a partir deste momento, aprende­
mos a ver como nossa tarefa e necessi­
dade de transformar a sociedade que ge- 

(Conclui na pág. anterior)


